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Ao longo dos anos de 2024 e 2025, 
honramos o compromisso de cuidar 
da nossa casa, entendendo a SPRGS 
como um espaço que se constrói a 
partir do pertencimento, da presença 
e da implicação de cada associado e 
associada.  Cuidar  dessa casa 
significou fortalecer vínculos, 
ampliar espaços de troca teórica, 
afetiva e institucional e possibilitar 
que cada pessoa pudesse não apenas 
e s t a r  n a  S o c i e d a d e ,  m a s  s e 
reconhecer  como par te  de la , 
habitando-a, transformando-a e 
construindo-a coletivamente.

Nesse período,  a  gestão 
Amplia SPRGS manteve como eixo 
central o fortalecimento dos encon-
tros entre nossos associados e associ-
adas e toda a classe de psicólogos e 
psicólogas. Nosso objetivo foi, so-
bretudo, de ampliar os espaços de par-
ticipação, de troca e de implicação 
com a instituição, promovendo uma 
SPRGS mais viva, acessível e com-
partilhada. Observamos uma partici-
pação crescente dos associados nes-
ses espaços, ainda que reconheçamos 
a importância de seguirmos traba-
lhando juntos para fortalecer, cada 
vez mais, o sentimento de pertenci-
mento e a implicação de todos na vida 
institucional.

Vivemos, ao longo desta ges-
tão, momentos desafiadores e pro-
fundamente marcantes. Em 2024, en-
frentamos o período das enchentes 
que assolaram o estado do Rio Gran-
de do Sul, impactando a população 
em geral e também nossos associa-
dos, associadas e funcionários. Dian-
te desse cenário, a SPRGS manteve 
seu compromisso com o cuidado e o 
desenvolvimento profissional, pro-
movendo, em parceria com a RAP – 
Rede de Apoio Psicossocial e a Uni-
versidade LaSalle, um Ciclo de Deba-

t e s  s o b r e 
Emergências 
e Desastres, 
voltado à re-
flexão e ao 
aprofunda-
mento da atuação do psicólogo nes-
ses contextos. Os encontros seguem 
disponíveis no canal da SPRGS no 
YouTube.

Ao longo do biênio, realiza-
mos uma série de eventos científicos, 
além de encontros culturais e confra-
ternizações, fortalecendo as trocas 
entre a classe profissional e os estu-
dantes e promovendo espaços de con-
vivência, diálogo e produção de co-
nhecimento. Essas iniciativas reafir-
maram o compromisso da SPRGS 
com uma Psicologia ética, teorica-
mente fundamentada e aberta a trocas 
profundas entre diferentes momentos 
da formação e da atuação profissio-
nal. Destacamos também a realização 
de uma Jornada Interna, que contou 
com a participação ativa dos associa-
dos, possibilitando reflexões sobre a 
própria instituição, seus rumos e for-
mas de aproximação – um dos objeti-
vos centrais desta gestão: aproximar 
e implicar os associados na vida da 
SPRGS.

Nesse mesmo movimento de 
fortalecimento institucional, inicia-
mos a campanha “Abrace a Bibliote-
ca”, com o objetivo de fomentar o uso 
da Biblioteca da SPRGS, incentivar a 
circulação do acervo entre nossos as-
sociados e associadas e reafirmar a 
biblioteca como um espaço vivo de 
estudo, encontro e produção de co-
nhecimento. A campanha também 
possibilitou a aquisição de novos li-
vros, com destaque especial, em 
2025, para obras que abordam as raci-
alidades, priorizando produções de 
autores negros e indígenas, em con-

Palavras da Presidente 

A Sociedade de Psicologia do Rio Grande do 
Sul (SPRGS) concluiu, em outubro de 2025, um im-
portante e histórico processo de atualização de seu 
Estatuto. A Reforma Estatutária foi aprovada na 
Assembleia Geral Extraordinária, realizada nos dias 
14 e 15 de outubro, em regime de votação continua-
da, garantindo ampla participação dos associados e 
associadas.

Essa reforma é resultado de aproximadamen-
te dois anos de trabalho coletivo, conduzido pela Co-
missão de Reforma do Estatuto, em diálogo perma-
nente com a Diretoria Executiva e o Conselho Con-
sultivo Deliberativo e Fiscal (CCDF). Trata-se de 
um movimento que atende a demandas apontadas 
por gestões anteriores, bem como a orientações jurí-
dicas, com o objetivo de atualizar o Estatuto frente 
às transformações institucionais, legais e sociais vi-
vidas pela SPRGS ao longo de sua trajetória.

Entre os principais pontos de atualização, des-
taca-se a alteração terminológica de “sócios” para 
“associados”, mudança que reflete uma concepção 
mais alinhada à natureza associativa da SPRGS e à 
legislação atual. Somam-se a isso o aprimoramento 
da organização administrativa e dos processos deci-
sórios da Sociedade; a revisão das categorias de asso-
ciados, seus direitos e deveres; a atualização das nor-
mas relativas às Assembleias, eleições e ao funcio-
namento dos órgãos institucionais; além do fortale-
cimento de diretrizes voltadas à transparência, à go-
vernança e à participação democrática. As altera-
ções também buscaram maior clareza normativa, 
adequação à legislação vigente e alinhamento com 
práticas atuais de gestão associativa.

A aprovação desta reforma representa um mar-
co significativo para a SPRGS, reafirmando seu 
compromisso com a democracia interna, a respon-
sabilidade institucional e a sustentabilidade da enti-
dade no longo prazo. Mais do que uma atualização 
normativa, trata-se de um passo fundamental para 
que a Sociedade siga fortalecida, atualizada e prepa-
rada para os desafios futuros, honrando sua história 
e projetando seu compromisso com a Psicologia e 
com a sociedade.

Aprovação da Reforma 
Estatutária da SPRGS

sonância com o compromisso da Sociedade com a di-
versidade e a ampliação de referenciais teóricos. Além 
disso, ampliamos nossas parcerias, fortalecendo a ofer-
ta de benefícios aos associados e associadas, e realiza-
mos o lançamento do SPRGScast, um podcast criado 
com o objetivo de ampliar o acesso a informações, deba-
tes e conteúdos de interesse para profissionais e estu-
dantes da Psicologia.

Entre os grandes eventos realizados, destacamos 
o Simpósio de Sexualidade – A Cultura dos Excessos e 
os Impactos na Saúde Sexual, organizado pelo Comitê 
de Sexualidade da Sociedade; o Simpósio David Epel-
baum Zimerman, que contou com a importante partici-
pação e organização das associadas jubiladas Inúbia Du-
arte e Suzana Notti, bem como do associado saudoso 
Isacc Sprinz, e da filha de David Epelbaum Zimerman, 
Idete Zimerman; e a Jornada Bienal da SPRGS – A Psi-
copatologia na Vida Contemporânea: o Lugar do Sofri-
mento, conduzida pela Comissão Científica. Esses even-
tos expressam a pluralidade da SPRGS, seu compromis-
so com o estudo contínuo, com diferentes abordagens 
teóricas e campos de atuação, bem como com a valori-
zação do diálogo intergeracional.

Outro marco fundamental desta gestão foi a apro-
vação da Reforma Estatutária, resultado de um longo 
processo coletivo. Entre as mudanças, destaca-se a atua-
lização da terminologia de “sócios” para “associados”, 
além do aprimoramento da organização administrativa, 
da revisão das categorias de associados e do fortaleci-
mento da transparência nos processos eleitorais, de vota-
ção e de funcionamento das assembleias. Após diferen-
tes tentativas ao longo dos anos, a aprovação da reforma 
reafirma a importância de seguirmos fortalecendo o vín-
culo institucional e ampliando a participação de todos 
os associados – aspirantes, efetivos, jubilados e estu-
dantes – na vida da SPRGS.

Sob a vigência do novo Estatuto, vivenciamos 
também a realização das eleições para a gestão 2026-
2027, marco importante para a continuidade institucio-
nal da SPRGS. Desejamos à nova Diretoria, bem como 
às conselheiras eleitas, um excelente ciclo de trabalho, 
que possa seguir sustentando uma atuação ética, com-
prometida e aberta ao diálogo, fortalecendo a Sociedade 
como um espaço plural, implicado e em constante cons-
trução coletiva.

Com carinho,

Pâmela Soares Bratkowski
Presidente da SPRGS
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Jornada Bienal da SPRGS

Depoimento Stefânia Fagundes

Com enorme alegria, 
compartilho minha partici-
pação na Jornada Bienal da 
Sociedade de Psicologia do 
Rio Grande do Sul de 2025, 
um espaço vibrante de en-
contro e reflexão entre cole-
gas dedicados ao avanço da 
nossa prática. Como sócia, 
acompanhei debates insti-
gantes sobre o lugar do sofri-
mento e a atuação da psicolo-
gia frente ao adoecimento contemporâneo, incluindo 
discussões sobre psicopatologia e crise climática, os efe-
itos do neoliberalismo no cuidado e os desafios do diag-
nóstico na sociedade atual. A Jornada renovou meu entu-
siasmo em seguir construindo, junto à SPRGS, cami-
nhos potentes para a psicologia no estado.a cada um dos 
integrantes do grupo.   

Associada
Stefânia Fagundes

Stefânia Fagundes

Primeiro encontro Segundo encontro

Facilitadoras

O coletivo Descolonizando 
surgiu do desejo de fixar, na Psicolo-
gia, um espaço de diálogo sobre o co-
lonialismo nas relações, algo pouco 
presente em nosso contexto. Facilitar 
o grupo é desafiador e sempre novo, 
já que sua composição muda a cada 
encontro. A pluralidade é central: o 
grupo reúne vivências diversas e fun-
ciona como um rio que nos conduz a 
reflexões potentes e realistas.

No primeiro encontro, discu-
timos colonialismo e formulamos 
questões sobre a prática da não mo-
nogamia, tema que atravessava to-
des presentes. Criamos perguntas 
coletivas que serviram de dispara-
dores para o encontro seguinte. No 
segundo, refletimos sobre os senti-
dos de relação, responsabilidade afe-
tiva, comunicação, paixão e ciúme, 

aprofundando as questões anterio-
res. O terceiro encontro propôs se-
guir navegando pelas águas que es-
colhemos atravessar ao habitar rela-
ções no contrafluxo do colonialis-
mo. Para isso, contamos com a pre-
sença da psicóloga Andreone Me-
drado, referência em nossos estu-
dos.

O projeto é desenvolvido pe-
lo Núcleo de Intercâmbio com a Co-
munidade (NIC) e atualmente conta 
com a coordenadora Larissa Mon-
tardo Machado, Ketlin Costa e Kari-
na Sassi. Seu propósito é realizar in-
tervenções sobre saúde mental em 
diferentes contextos. Os encontros 
são presenciais, mensais e abertos a 

qualquer pessoa interessada no 
tema. As facilitadoras escutam, 
compartilham vivências e trocam 
estudos, entendendo a descoloni-
zação como um movimento con-
tínuo, que desafia discursos que 
organizam corpos, desejos e afe-
tos em moldes universais. 

Larissa Montardo Machado,
Ketlin Costa, 
Karina Sassi

Coletivo Descolonizando

A Jornada Bienal da 
SPRGS aconteceu nos dias 7 e 
8 de novembro e reuniu estu-
dantes e profissionais em dois 
dias intensos de troca. O en-
contro mostrou, de um jeito 
muito vivo, como a psicologia 
tem se movido para pensar o 
sofrimento humano a partir 
das diferentes formas que ele 
assume hoje. Não se tratou apenas de discutir teorias ou 
práticas isoladas, mas de abrir espaço para conversas 
que atravessam o cotidiano da clínica, das instituições e 
das relações de cuidado.

Os trabalhos e mesas apresentaram questões que 
fazem parte da vida contemporânea: o impacto das con-
dições sociais e ambientais, as lógicas de produtividade 
e cansaço, a medicalização, a neurodivergência, os mo-
dos de adoecer e de silenciar o sofrimento, além de tan-
tas outras experiências que pedem uma escuta atenta. O 
que se viu, ao longo das apresentações, foi a necessidade 
de olhar para esses fenômenos com mais calma, sensibi-
lidade e menos automatismo. Cada fala, à sua maneira, 
lembrava que o sofrimento não aparece isolado, ele sem-
pre se produz em contexto.

A participação do público também ajudou a dar 
vida ao encontro. As conversas nos intervalos, os co-
mentários após as mesas e a troca entre colegas mostra-
ram como esses espaços ainda fazem falta. Houve um 
clima de proximidade que nem sempre é possível no dia 
a dia, e muitos destacaram a importância de estarmos 
juntos, ouvindo ideias diferentes e construindo leituras 
mais amplas sobre a prática da psicologia.

A jornada marca também o encerramento da ges-
tão 2024/2025. Esse encontro reforça a importância de 
manter e fortalecer os laços entre nós. Na próxima ges-
tão, seguimos comprometidos em sustentar esse movi-
mento, fortalecendo esses espaços de conexão e refle-
xão que aproximam cada vez mais a SPRGS dos seus as-
sociados, mantendo a Sociedade viva, acolhedora e aten-
ta às demandas da psicologia no nosso tempo.

Membra comissão científica Bianca Zanuzo

Bianca Zanuzo

Jornada Bienal Palavras Bianca Zanuzo
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Jornada Bienal da SPRGS

Depoimento Stefânia Fagundes

Com enorme alegria, 
compartilho minha partici-
pação na Jornada Bienal da 
Sociedade de Psicologia do 
Rio Grande do Sul de 2025, 
um espaço vibrante de en-
contro e reflexão entre cole-
gas dedicados ao avanço da 
nossa prática. Como sócia, 
acompanhei debates insti-
gantes sobre o lugar do sofri-
mento e a atuação da psicolo-
gia frente ao adoecimento contemporâneo, incluindo 
discussões sobre psicopatologia e crise climática, os efe-
itos do neoliberalismo no cuidado e os desafios do diag-
nóstico na sociedade atual. A Jornada renovou meu entu-
siasmo em seguir construindo, junto à SPRGS, cami-
nhos potentes para a psicologia no estado.a cada um dos 
integrantes do grupo.   

Associada
Stefânia Fagundes

Stefânia Fagundes

Primeiro encontro Segundo encontro

Facilitadoras

O coletivo Descolonizando 
surgiu do desejo de fixar, na Psicolo-
gia, um espaço de diálogo sobre o co-
lonialismo nas relações, algo pouco 
presente em nosso contexto. Facilitar 
o grupo é desafiador e sempre novo, 
já que sua composição muda a cada 
encontro. A pluralidade é central: o 
grupo reúne vivências diversas e fun-
ciona como um rio que nos conduz a 
reflexões potentes e realistas.

No primeiro encontro, discu-
timos colonialismo e formulamos 
questões sobre a prática da não mo-
nogamia, tema que atravessava to-
des presentes. Criamos perguntas 
coletivas que serviram de dispara-
dores para o encontro seguinte. No 
segundo, refletimos sobre os senti-
dos de relação, responsabilidade afe-
tiva, comunicação, paixão e ciúme, 

aprofundando as questões anterio-
res. O terceiro encontro propôs se-
guir navegando pelas águas que es-
colhemos atravessar ao habitar rela-
ções no contrafluxo do colonialis-
mo. Para isso, contamos com a pre-
sença da psicóloga Andreone Me-
drado, referência em nossos estu-
dos.

O projeto é desenvolvido pe-
lo Núcleo de Intercâmbio com a Co-
munidade (NIC) e atualmente conta 
com a coordenadora Larissa Mon-
tardo Machado, Ketlin Costa e Kari-
na Sassi. Seu propósito é realizar in-
tervenções sobre saúde mental em 
diferentes contextos. Os encontros 
são presenciais, mensais e abertos a 

qualquer pessoa interessada no 
tema. As facilitadoras escutam, 
compartilham vivências e trocam 
estudos, entendendo a descoloni-
zação como um movimento con-
tínuo, que desafia discursos que 
organizam corpos, desejos e afe-
tos em moldes universais. 

Larissa Montardo Machado,
Ketlin Costa, 
Karina Sassi

Coletivo Descolonizando

A Jornada Bienal da 
SPRGS aconteceu nos dias 7 e 
8 de novembro e reuniu estu-
dantes e profissionais em dois 
dias intensos de troca. O en-
contro mostrou, de um jeito 
muito vivo, como a psicologia 
tem se movido para pensar o 
sofrimento humano a partir 
das diferentes formas que ele 
assume hoje. Não se tratou apenas de discutir teorias ou 
práticas isoladas, mas de abrir espaço para conversas 
que atravessam o cotidiano da clínica, das instituições e 
das relações de cuidado.

Os trabalhos e mesas apresentaram questões que 
fazem parte da vida contemporânea: o impacto das con-
dições sociais e ambientais, as lógicas de produtividade 
e cansaço, a medicalização, a neurodivergência, os mo-
dos de adoecer e de silenciar o sofrimento, além de tan-
tas outras experiências que pedem uma escuta atenta. O 
que se viu, ao longo das apresentações, foi a necessidade 
de olhar para esses fenômenos com mais calma, sensibi-
lidade e menos automatismo. Cada fala, à sua maneira, 
lembrava que o sofrimento não aparece isolado, ele sem-
pre se produz em contexto.

A participação do público também ajudou a dar 
vida ao encontro. As conversas nos intervalos, os co-
mentários após as mesas e a troca entre colegas mostra-
ram como esses espaços ainda fazem falta. Houve um 
clima de proximidade que nem sempre é possível no dia 
a dia, e muitos destacaram a importância de estarmos 
juntos, ouvindo ideias diferentes e construindo leituras 
mais amplas sobre a prática da psicologia.

A jornada marca também o encerramento da ges-
tão 2024/2025. Esse encontro reforça a importância de 
manter e fortalecer os laços entre nós. Na próxima ges-
tão, seguimos comprometidos em sustentar esse movi-
mento, fortalecendo esses espaços de conexão e refle-
xão que aproximam cada vez mais a SPRGS dos seus as-
sociados, mantendo a Sociedade viva, acolhedora e aten-
ta às demandas da psicologia no nosso tempo.

Membra comissão científica Bianca Zanuzo

Bianca Zanuzo

Jornada Bienal Palavras Bianca Zanuzo
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Grupo de Literatura de Passo Fundo

Abrace a biblioteca

Já dizia Freud: “... a palavra... é 
um instrumento poderoso; é o meio 
pelo qual transmitimos nossos senti-
mentos a outros, nosso método de in-
fluenciar outras pessoas. As palavras 
podem fazer um bem indizível e cau-
sar terríveis feridas. Sem dúvida 'no 
começo foi a ação' e a palavra veio de-
pois; em certas circunstâncias ela sig-
nificou um progresso da civilização 
quando os atos foram amaciados em 
palavras. Mas originalmente a pala-

vra foi magia – um ato mágico; e con-
servou muito de seu antigo poder...” 
(Retirado de Obras Completas – Fre-
ud, 1926, Volume XX).

Inspiradas nas palavras de Fre-
ud, a Comissão Organizadora de even-
tos teve como objetivo oferecer um 
Grupo de Literatura onde fosse possí-
vel reunir palavras, Literatura, afetos 
e presença. Assim, no decorrer de 
2025 este projeto saiu do papel e se 
realizou. A cada encontro, passamos e 

passeamos pelas diferentes obras es-
colhidas pelo grupo: do clássico, com 
Machado de Assis, ao contemporâ-
neo com Socorro Accioli a nossa expe-
riência literária em grupo foi aconte-
cendo. 

O grupo compartilhou a leitura 
de sete obras literárias que preenche-
ram nossa experiência, nossa imagi-
nação e nossos corações, onde os res-
pectivos autores das obras com seus 
personagens, e, as participantes do 
Grupo, entreteceram interpretações e 
construções narrativas importantíssi-
mas. Passamos por Eliane Brum, Ma-
chado de Assis, Jeferson Tenório, So-
corro Acioli, Clarice Lispector, entre 
outros. Que esta experiência siga mar-
cada em cada participante que pelo 
Grupo passou, pois ela já está marca-
da na história do Núcleo! Obrigada a 
cada um/uma que passou por nós!

Fernanda de Felippo
Coordenação do

Grupo de Literatura

Fernanda, Kadine Köche e 
Maria Eduarda Foncharte Ranzzi 

de Oliveira

Os encontros promoveram pro-
ximidade e direcionou as atividades 
que posteriormente foram oferecidas 
pelo Núcleo, embasadas na teoria e 

prática no âmbito da psicologia e de 
seu múltiplo campo de atuação. Pen-
sar estas atividades e incluir nelas sim-
patizantes das diretrizes defendidas 
nas mais de seis décadas da Socieda-
de ampliou o conhecimento e promo-
veu novos laços. No mesmo sentido, 
convidar a ministrar atividades por 
nossos sócios, a nós pareceu funda-
mental a fim de firmar laços já exis-
tentes.

As atividades desenvolveram 
temas que perpassaram o normal e o 
patológico, tanto na clínica privada 
quanto no campo do social e, acima 

de tudo, elas perpassaram as relações 
que se estabeleceram no processo.

O intuito do Núcleo Litoral tem 
sido propor e criar espaços potenciais 
a trocas que possam promover sabe-
res outros no campo Psicológico, a 
fim de entender o sujeito em sua parti-
cularidade. Isto desde 2018 quando o 
primeiro sócio aceitou este difícil, 
mas lindo desafio, o de disseminar a 
Psicologia enquanto profissão pri-
mordial à saúde mental.

Elisangela Muria

Atividades Núcleo Litoral

“Abrace a Biblioteca” é um convite 
aberto a estudantes e psicólogos associados da 
SPGRS para que se permitam sentir os livros, 
as nuances que brotam das páginas e os estí-
mulos que florescem quando a leitura se trans-
forma em experiência viva, pelas obras, na Bi-
blioteca Tânia Mara Galli Fonseca.

Os exemplares podem ser retirados na 
sede da SPGRS: rua Felipe Neri, 414, conj. 
202 – Auxiliadora, Porto Alegre/RS.

Carolina Castanheira Reggo
Psicóloga (Atitus Educação), pós-graduanda 
em Avaliação Psicológica e Psicodiagnóstico 

(Faculdade Líbano), pós-graduanda em 
Neurociências e Aprendizagens (Faculdade 
Líbano). Membra dos comitês da SPRGS de 

Psicanálise, de Psicanálise do Adulto 
Maduro, e de Psicologia Transpessoal.

Comitês SPRGS
Ensino, pesquisa e produção científica

Participação livre para todos os sócios

Psicanálise com Crianças

Terapia Sistêmica

Sexualidade

Políticas Públicas

O psiquismo do bebê - um 
olhar psicanalítico

Psicanálise

Relações Étnico-raciais

Transtorno por uso de 
substâncias

Terapias Contextuais

Psicanálise do Adulto 
Maduro

Psicologia Transpessoal

Clínica Psicanalítica
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Diretoria gestão 2026-2027 e membros do CCDF eleitos.

Diretoria eleita biênio 2026-2027

Eleita a diretoria e CCDF para a próxima gestão 

Confraternização de final de ano SPRGS

A Comissão Eleitoral – SPRGS 2025 procla-
mou eleita a chapa Fortalece SPRGS para Diretoria 
Executiva e as candidaturas ao Conselho Consultivo 
Deliberativo e Fiscal (CCDF) para o próximo biênio 
– gestão 2026/2027.

Conforme o Estatuto Social, a posse ocorre no 
dia 2 de janeiro de 2026, marcando o início do novo 
biênio.

Comissão Eleitoral – SPRGS 2025
Angela Flores Becker

Luiza Gaudie Ley Brunelli Giannakos
Maiga Sabo Sandri

O encontro aconteceu no dia 5 de dezembro, em Porto Alegre.


